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Café:
o mínimo e 
o máximo

Num regim e dem ocrático  entende««e que te  deva 
predom inar a  livre iniciativa em  todo» o» teguimento» 
da sociedade.

Nào reata duvida que a  participação do  governo, 
com o m ediador e  (iscai, co ib indo o» abuaoa e  eatabe^ 
(ecendo o» parámM ro» para  um equilíbrio períeito  das 
nacessidade» comuns, i  de  suma relevância. E n a  par­
ticipação além  do  cunho disciplinar, é  salutar porque 
evita distorções a  que o processo produtivo  está ex­
posto.

O  tra tam ento  injusto e  cruel que o governo vem 
dispensando aos p rodutores d e  café. pode po r em 
raco  o futuro d a  cafeicultura nacional. A cenando-’hes 
som  patem aitsnio  e  generosidade, a  partir dc 1972. 
•tingiu teus ^xeusos objetivo» criando um parque ca- 
feeíro de mais de trés bilhões de pés. A  sorte estsva 
lançada a m ilhares d e  cafeicuhores que acred itando 
legítimo» seus propõs*to». responderam  com trabalho, 
dedicacáo e onus de suas propriedades.

M esmo com a  adversidade  causada pela forte 
geada d e . 1973* quando  4á iam , coUsgr o i  ^uu&citos 
fruto» fie seu érdtio  tr.^ba*lio, não desanim aram  esses 
intréoídos heróis R einiciando a  luta. form ando novas 
mudaa. rep lan tando  suas lavouras danificadas, enfren­
tan d o  intem péries nrarras e doenças .chegaram  a  sck 
nhada safra de 1977. Com seu» cafés na» tulbas acre­
d itando  no profeta  que ocupava a  presidência do  (BC 
e  apregoando que era bu rro  qucan v e n d e v e  café a 
m enos d e  C r$ 3 .0 0 0 ,0 0  a  saca. os pobre» ingênuo» 
r<i'veram  suas lafras. onerada» no r juros, a rm a z ^ a -  
gen» e  seguros ate abrí] de 1978. quando o mesmo 
profeta, agora jé transfigurado em an jo  salvador, com ­
prom ete-se a pagar C r$ 2 .050  po r saca. a  partir de 
itdho. justificando seu a to  na afirm ativa d e  oue o

havia s*do o p rodu to  agrícola m ais valorizado 
ro» ultimo» tem pos.

Fixando um  confisco de 220 dólare» por saca. 
atínghi seus objetivos, som ando mai» de 9 mi^Kões de 
»acas de café no» arm azéns do  IBC absor>*endo quase 
todo o estoque disnontvel de 1978.

O au m en to  d o  confisco se p rocessava  Ioda  vez 
que  c  cTU7e*ro e ra  d esv a lo rizad o , c o n tro la n d o  assim  
o  pre^^o m áxim o.

M at se iniciava a safra do corrente ano, os in- 
d^ciosos heróis são surpreendidos com um a violenta 
geada nue com prom ete no mínimo 2 0 ^  d» m esm a c 
5 0 ^  d a  futura, frustrando d e  novo  seus esperançosos 
sorthoa.

E ntretan to , com o na presidênc'a do  IBC já não 
rrai» estava o p ro fe ta  e an jo  salvador, m as sim. um 
res^^eitável em baixador, oue tra ta  com diplom acia, 
tam bém  os assuntos de café. eis que uma nova espe­
rança »Abre*‘salta nos sem bV ntes pálidos dos denoda- 
dos heróV  F.nquanto a>ruardani ans*oios a reunião do 
Conselho Mon^^ãrio Nacional, do  dia 21. protelada 
para  o  dia 2 7. que iría tra tar das novas bases de p re ­
ços e  financiam entos para a  safra atual, eis que são 
atingidos po r novo golpe, face a  fixação do preço de 
C r8  3 00*0.00 a part r de I o de julho (época em  que 
a  to tal d ad e  do  café se encontra em m ãos dos pro­
d u to res). C r$ 3 .600 ,00  a  partir de janeiro  d e  1960 
(época cm que mais de 50 Tf do  café já  foi vend ido) 
e C r$ 4 .200 ,00 , a partir de abril (época  em  que pra- 
tícam ente já  não existe calé em  m ãos de p rodu to res).

C om o o preço do  calé continuou reagindo no 
m ercado internacional, acenando  aínda com um  res­
quício de esperança aos abnegados heróis, na m adru­
gada  do d ia  de São Pedro  (que  tam bém  já  tem  fal­
tado  com  chuvas) era anunciado o novo aum ento do 
confisco para 120 dólares por saca. deixando trans­
parecer ciaram ente, que toda e  qualquer m elhora oo 
preço  do  catè, deve ser u a n s ie n d a  ao  governo, que 
tão  geneorsam ente a judou  p lan tar, hnancia custero», 
estoques e  d á  preços d e  garantia.
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E xtração d e  Sábado

1 .o prêm io  • -  2 7 .1 6 7

2.0  prêm io > 6 5  761

3 .0  prêm io « - 2 3 .0 6 9

4 .0  prêm io * -  6 9 .4 5 0

5 .0  prêm io —-  14 .200

Prêm io extra «~  0 8  130
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Mais um empreenímenio 
“classs A "  em nossa ciilade

Segundo fomos inform ados. Lençóis Paulista ga­
nhará den tro  em  breve, m ais um grande em preendí- • 
m ento 'm obi'ráno . T ra ta * ^  de um loteam ento em chá­
caras dc recreio, de a lto  gabarito , com um pro je to  cui­
dadosam ente elaborado, destinado a  oferecer aos a- 
m antes d a  natureza, da v ida cam pestre, um refug*o 
sofisticado, com o tam bém , será d o tad o  d e  infra-estru­
tura. com  água encanada. luz elétrica, ruas arboriza­
das e  m ais um  lindo lago artificial que ocupará uma 
área  d e  ma*s de 50 ,000  ms. d  eespelho d água p ro p o r­
cionando além  d a  fam osa pescaria, as delicias de pas­
seio» de barco, d c  pedalinho e  prática de esqui.

A^ém d e  todas as vantagens oferecida», o em- 
prcend m ento é prom issor em virtude de sua localiza- 
zão rer de fácil acesso, situado no km . 309 da M are­
chal R ondon. ao  lado  esquerdo do  Posto C hanadãs.

O  loteam ento já se encontra em  fase ad ian tada 
d e  acabam ento, ao  que pudemo» apurar, e tudo indica 
que para breve, será colocado ã  venda.

Placar ''Campeonato Paulista”
PRIM EIRA  R O D A D A

São Paulo 3 X I Francana 
Santos 2 X I X V  d e  Jau 
Palm eiras 3 x 0  Botafogo 
Juventus 2 x I V elo 
Ferroviária 2 x 2  Corínthians 
Marilfa 0  x  I Noroeste 
Internacional 0  x  1 X V  Piracicaba 
G uarani 2 X I São Bento 
Pon te  P reta  2 x  0^ P. Desporto» 
Com ercial I x 0  America
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Com unicam os ao» nos­
sos prezados leitores e  as­
sinantes. que este jornal s? 
acha em  fase de transição 
e, consequente im plan ta­
ção d e  novas máquina», 
bem  com o m ateriais de 
imprensa.

Assim sendo, rogam os 
aos am*gos d e  O  ECO. 
relevarem  alguns atraso» 
do  jornal, bem  com o a l­
gum as falhas técnicas em  
sua com posição e  confec-
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Campeonato Colegial Mirim 
revela astros

8»20 mu.

O  cAínpeonAlo Colegial mirim realisado  ootero a* 
pista de atletism o local, sob a  orientação doe p r o ( »  
sores de educaçao íítica  d a  cidade, m ostrou que em 
breve, desde que dev idam ente  burilados, terem os a* 
tletas que  poderão  repetir os g randes (eilos de M aria 
A ngelina Boso. Betiy, R anzani e  ou tras glórias inter* 
nacionais saídas de nossas equipes.

A s m arcas conquistadas ontem  por alunos d e  ida* 
d e  ainda esco!ar m ostram  o que estam os afirm ando, 
Se não. veiam os;

Foram  disputados: A rrem esso de peso. salto  aro 
altura, salto em  distância, 1.000 m etros rasos, 8 0 0  me» 
tros rasos e revesam eoto 4 a  75

Avaim, os resultados foram  os seguintes:
a r r e m e s s o  d e  p e s o  M ASCULINO
1.0 ~  E dvaldo  de A . Braz, 9 ,2 0  m etros ( 

cola Esperança O liveira)
2.0 —  E dem ir José Coneglian 

(Escola Paulo ZíHo)
3.0 —  M arcos O liveira — 7. 50 mU. (Eacola 

Virgílio C apoani)
/  SA LTO  EM A L T U R A

1.0 —  W anderley  Edson Dias 
(V irgílio C apoan i)

2.0  —  A driano  C  Estrela 
rança O liveira)

3.0 —  Pedro  Luiz Paccola 
ZUlo)

SA L T O  EM DISTANCIA
1.0 —

2 . 0  -

nina)
3 .0  —

ZUlo)
75 M ETRO S RASOS

1.0 —  W aldir M<
9 décim os —  Leonina

2.0 —  José A ugusto Soares 
— Paulo Zillo

—  1,30 mta.

1.25 m ta  ( £ s p ^

1.25 m ta  (P au lo

A dem ir M orellí —  4 ,7 0  mts. (E ip e ian ça ) 
M arcos A. M odesto —  4 ,42  m ts. (Lao*

JuUano A m aral 4,35 m ta  (Paulo

M orais 10 segundos 

11 seg. 2 décH
mos

11 segundos e 23.0 —  Denitson Farinelli — 
décim os —  F.soeranca 
REV ESA M EN TO  4x78

1.0 —  Escola Paulo Z llo  —  4 5 /8
2 .0  —  Escola VirgUio C apoani —  4 5 /9
3.0 —  Es^^eranra d e  O liveira ^  46  segundo* 

ARREM ESSO FEM ININO
1.0 —  Danieta G .Q .  Silva —  10,30 mts.

(P au lo  21íllo)
2.o ) —  Sabrinn B. C apoani ^ 9 , 8 5  mts.

(E sperança)

Còni. do$ resultados prox. numero

Liquidação dpi loveroo
DESCO N TO  D E  3 0 %  

som ente essa sem ana 
V ESTID O S E  CO N JU N TO S

C h a n e l  B o u t i q u e
R U A  X V  D E  N O V EM BRO  N .o  S IS

SirO lH M C IIDO  U H t ílS  SERVE 

EM FtSE DE EXPlRStO
C om o j i  noticiam os em  edição anterior, o  Super* 

m ercado LeDçois*Serve, pertencente à  R ede de Su* 
perm ercados Jaii*Serve, adquiriu jun to  ao  Banco Na* 
cional de C rédito  e Cooperativism o, o  prédio  d a  an* 
tiga C ooperativa  de Consum o para  onde pretende 
transferir instalações. A  aquisição desse imóvel
com  2 mil m etros quadrados d e  á rea  construída, vai 
possibilitar uma am pliação e um a diversificação que 
a  d ire to ria  p re tende im plantar, d o  sentido de oferecer 
ao  consum idor lençoense mais vantagens e  comodi* 
dade  no atendim ento .

bsguodo  o Sr, Luis Sansovo, sócís*dirstet dò 
Rede J a ú  Serve de Superm ercados, a em presa pre 
tends in lcisr es trabsiboa de reform a do prédio ss^im 
qus ia s u g u r r r  filJsl ue B srlri esta  prvísts pare v final 
deste  ano. Preve*se o incio das obras para  o começo 
d o  próxim o ano, ja  que a  em presa p re tende inaugurar 
Q seu N O V O  L O JA O  em m eados de julho de 1980.

A s  vontagens do omolíação

A lém  d e  enriquecer o  com ércio lençoense, o  fu­
turo  lojão oferecerá m ais opções para o  consum idor, 
pois a  em presa p re tende investir tam bém  no ram o de 
eletrodom ésticos e p rodu tos hortifrutigranjeiros. O u­
tro  fa to r im portante que a  am pliação trará  é  o ofe­
recim ento d e  m ais em pregos diietoe. C om  esse inves* 
tim ento, q  Superm ercado Lençóis*Serve vem  demons* 
tra r  a  sua confiança no progresso e no povo de Lençóis 
Paulista, enriquecendo nossa c idade com a  instalação 
a rro jad a  d e  um  estabelecim ento que cerlam ente só 
beneficiará a  c idade e  to d a  a  região.

Baleada dupla em i  Guedes
Jogando  dom ingo últim o em  seu cam po, a  S .E . 

A lfredo  G uedes aplicou duas sonoras goleadas nas 
equipes titu lar c aspirantes do  O n i. Na prelim inar os 
a ^ a ra n te s  venceram  por 7x1 com  gols d e  Ney Boso
( 4 )  / N equinho ( 2 )  e  D a v i ( f )  para o  A lfredo  G ue­
des. O  gol d e  honra  doO rsi foi assinalado po r Caiu* 
ríoga.

A  equipe principal não deixou po r m enos fazendo 
6x2 com  go!t d e  Bozinho 2 ) , G ão  ( I )  e Francisco
( 5 )  . O au d io  e M arinho m arcaram  para o Orsi. As 
duas goleadas geraram  a té  uf com entário irônico de 
um a professora, que. tendo ido  ao  cam po esperando 
um a boa  partida , saiu antes do térm ino do  jogo d i­
zendo que "*se colocasse suas alunas em  cam po, não 
fariam  feio d ian te  daquela equipe*'.

Não descuide da mecanica
de seu Fusca

Auto Mecânica F U S C A
CLESIO H O R N E L ' S

PREFIRA

MÓYeis Moretto
E GANHE DINHEIRO I , -  *

R U A  15 D E  N O V E M B R O . 5 6 4 FO N E 630232

Claudia é campeá também

lia quadra rápida

No deco rre r d o  mês de junho a  tenista lençóen" 
se Claudia Fallace disputou, em  São Paulo, o  C am ­
peonato  Paulista d e  Q uadra  R ápida, realizado nas 
quadras do  H obby  E sportes.

C láudia após vencer Cólia B. Pinto, do  G R ,  
T ieté. Suzaoa Poli. do Pinheiro e G iesle Ram iro, do 
Espéria, chegou á  final, con tra  R oberta C aldas, de
R ibeirão Preto . E ao  vencer esta final, po r 6x5. 6x2, 
Q áu d ia  aagrou-se cam peã paulista de quadra  rápida, 
de 1.979.

Fazendo dup la  com  a  m esm a R oberta Caldas, 
C laudia ganhou mais um  tUulo, o de C am peã de du* 
pias, encendo Gisele R am iro e A ndreia Vieira por
6 X 3, 6  X 2.

O  cam peonato  d e  ténís desenvolve-se em  varias 
e tapas duran te  o  anu, conform e acontece com outros 
esportes. Em cad a  etapa, que po r si já  é  uro verda­
deiro  cam peonato , surgem  os respectivos campeões. 
No final d a  tem porada som am -se os pontos conse­
guidos nas diversas e tapas e chaga*it ao  cam peão do 
ano e dem ais posições do  **ranLing".

C laudia foi cam peã na sua categoria, de até 10 
arvoa. sendo este o  quinto titu lo  conseguido este ano.

A  partir do  dia 10 de julho próxim o. Claudia 
estará  em  Brasília, convocada pela Federação Paulis­
ta de Tênis, d isputando o C am peonato Brasileiro In* 
faDto*Juvenil. A lém  da prova de simples, ela dispu­
tará  tam bém  a  de duplas, e R oberta  C aldos terá a 
sua parceria  n o v am en te .

Lotes à venda - Vila Paccclati^
LO TE 02  Q U A D R A  G  —  COM  5 9 9 ,1 5  m 2.

frente para a  Rua D jalm a d e  Oliveira Lima.
a  v i s t a ....................... ................. C r$  11 0 .0 0 0 ,0 0
ou en trada  d e .................  C r$  4 0 ,0 0 0 .0 0
m ais 12 pagam entos d e  . . . C r$ 1 2 .0 0 0 ,0 0

PA R Q U E  R E S ID E N C A L  SA O  JOSÊ

L ote  0 7  d a  quad ra  £  com  2 8 9 |6 8  m 2 asfaltado
a  vista ......................................... C r$ 1 7 0 .0 0 0 .0 0
ou en trada  d e ................. C r$ 7 0 .0 0 0 ,0 0
m ab  12 prestações de . . . .  C r$ 1 6 .7 0 0 ,0 0  
com  frente para a  rua Expedicionários e lateral 
para  a  rua U biram a.

Ix A t  22  d a  quadra  B com 421^44 m 2 asfalta Jo

a  v U t a ................................ C r$ 2 4 0 .0 0 0 .0 0
ou en trad a  de .........................  C r$ lOO.OOO.Oij^
mais 12 pagam entos de . . .  C r$ 2 4 .0 0 0 ,0 ^ ^
com  frente para  a  rua G abriel O lvieira RucKa c 
la teral para  a  rua T om é de Souza.

L ote  12 d a  Q uadra  C  com  4 2 2 ,7 4  m2^ casca- 
lhado em  sua frente

v i s u ............................... C f$ 195 ,000 .00
ou en trad a  de ....................... C r$ 8 0 .0 0 0 ,0 0
m ais 12 pagam entos de . . . .  C r$ 2 0 .0 0 0 ,0 0  
Com  frente para  a  rua B artolom eu Bueno da 
Silva e  lateral para a A v. U biram a.

Lote 12 d a  Q uadra  B com  351 ,21  m 2

a vista Cj$ 170.000,00
ou entrada de 70 000 00
mais 12 pagamentos de Ci5 16 7P0.O0
CocD frente paia a Rua Tomé de Souza e 
lateral para Av. Ubirama.

Os interessados deverão procurar o DR. W^- 
K ER PACCULA pelos telefones: 63 04.02 
ou 63 00 08. R. Ignscio Anselmo
11.0 123. Acrito propostas.

S/A LENÇOENSE DE COMERCIO E AUTOMÓVEIS “SALCA”
Âveoida 25 de Janeiro, n.o 537 Lençóis Paulista SP.

Fones: 630075 -  630476 630121

Este é 0 endereço do melhor negócio para a linha de carros de maior sneesso.
Fusca 1300/1300-L/1600 - Brasília - Variaot II-P assatL S  - Brasília LS- Passat TS

Passat Surf . Komb-Pick-up-Furgão
Passat LSE
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CofUrift de eiclerecer eoe leitores de * '0 ECO'* 
que eete coluna, ao  ser iniciada, teve e tem  uma Hna- 
Udade muito especial junto  ás m ulheres lençoenses. 
que í  â de levar até vocês, que gostam  de se vestir 
na moda. mas sabem  que serfem inina não é  só isso . 
Cultiva suas flores e sabe que sexo tem  um  importan* 
te papel no m undo de hoje. Não dispensa o roman* 
tw no de uma novela na T V . m as se interessa vívam en- 
te por cinema, literatura, teatro, música, polít ca.

Estaremos aqui para levar a té  você uma sintese 
dos acontecim entos da sem ana, com opiniões, trans­
m itindo alertas e problem as que precisam  de soluções.

PROFESSORES
Os professores de Minas Gerais estão d e  para* 

béns. Conseguiram  sensibilizar o  governador France- 
lino Pereira. A lém  de 100%  d e  reajuste nos seus sa­
lários. foram  "perdoados" os dias de paralização, 
não havendo reposições de aulas.

V am os ver se esse reílexo positivo chega a té  o 
nos o estado, para  evitar que os professores paulistas 
fiquem correndo de um lado  para outro, á  p ro ­
cura de m elhorar seus salários, pois assim o nível de 
ensino nao sofrerá as consequências, não por culpa dos 
nossos professores, m as sim d a  falta de sensibilidade 
dos nossos governantes.

CEM DIAS COM  UM  N O V O  ESTILO O E
g o v e r n o  _  ^

De parabéns o presidente Jo ão  Batista Figueire­
do. pois o  que parecia impossível econteceu, um gene­
ral-presidente que foi m ais presidente  do  qup general. 
Conseguiu conviver com  greves, indusie de m eta­
lúrgicos e  a té  de funcionários públicos, m otoristas e os 
m ovim entos estudantis, não retrocedeu, encam inhando 
a  reform a poltica a té  a  anistia tão  sonhada no r muitos 
exilados, m uitos aposentados dos cargos públicos. N ão 
é  uma anistia com o a  queriam  todos, mas é uma 
anisüazanha palpável para outros. N ão é am pla, e  sim 
restrita com o o afirm avam , m^s confiam os na soa 
m aravilhosa força presidente Figueiredo, um  represen­
tan te  da revolução que m ostra ser capaz de cum prir 

éS promesaas. A  anistia chegou, a baderna  não to* 
mou conta do  pais poroue estudantes se reuniram  em 
Salvador e  gritaram  "slogans" contra  o governo. O  
Congresso nao tranuformon-ee em porque
funcionou em  LIBERDADE^ a Igrei» voltada para os 
problem as sociais, m as om bro á  om bro com a orega- 
ção d e  alguns minUtros e  do  prónrio  oresidente.

O a ro  que m uitos nroblem as deverão  ser Te»olví- 
dos com o a  fem*«rerada *nParão. a n re a s^ o  do r>o- 
der (Será adm itido no p o d e r aou^^e oue falar ma*t 
a lto  nas um as> V  a nossa deoendência do m ercado 
do  petrõleo. Seria arriscado fazer uma orevisão. mas 
d ian te  desses cem dias e dessa pe^n*nJ«n a^***'a. 
senrim o-nos ^>oder dizer "B R A V O . PR E­
SID EN TE n C U E IR E D O ".

O PE P

G enebra, terca-felra a O P T P  fO r^an iracão  dos 
pafses exr>ort»dr>res de P-*rõfeo1 rean*«triii o  nre**o 

netráleo . V isto pela T V  a re*miSo do« <9*
•ses r e o s  vêm  com orovar o datado **Rtr'r> Rf \  

T O A ". H om ens simr^átlcos e risonhos que estão com 
a  faca e o  queijo na m ão.

COM ITÊ PRÓ  PO V O  D A  N ICA RAG U A

Foi form ado em  Bauru, á  evem olo de outras ci­
dades com o Cam oinas. R ibeirão Preto. São Paulo, um 
comitê para  a iu d ar com gêneros alimentícios, rotmas 
e outras "cosltaa m as" o pobre  e sofddo novo  nira- 
raguense. Com  na^estm do íomal»«ta H^Tío 
que escreveu o livro "N icaragua. O t anios m orrem  na 
estrada". A  idéia é genial, mas. seria bom  {••mbrar 
que m uitas vezes esquecem os de aitidar um *rinão oue 
está m ais prõxtm o. um visinho m uitas vêzea m ais ca­
rentes de um a palavra am iva e  miritas ontras nessoas 
necessitadas que passam  nela v ida da gente, sem oue 
a m enos sintam os piedade. B ravos aos form adores 
deaae comitê, attrdam os o povo nicaraguense e o  povo 
brasileiro tam bém .

Paula Queiroz

OPÇÕES P A R A  n N S  D E  SEM ANA

P ara  quem  vai a S. Paulo um a boa  é assistir 
"A s Avestruzes*, direção d e  Irene Ravache. com 
Ruthinéia de Moraes. Num cam arin quatro  atrizes se 
p reparam  para  en trar em cena. Neaac cenário, porém , 
prevalece o d ram a de cada um.

Está no Café-Concerto. H om oSapiens —  Rua 
M arquês de Itu. 162 —  Preço: Cr$ 120.00 e 60 .00 .

O u assistir o  iüm e 'M orangos Silvestres" uma 
reprise do  célebre filme de Igm ar Bargm an. ,

j

P ara  quem  ficar po r aqui um a boa é curt*i o  batie 
das férias no U .T .C . ,  dia 6 dc julho às 23 horas. 
Com  sensacional Super Som  T . A .

Um  dos m elhores conjuntos atualm ente. £  um 
baile para  ninguém perder. O  tra je  será esporte. Só­
cios recibo n.o 7. Você pode reservar sua m esa na 
secretaria do  clube.

nO  PIONEIRO

Estam os recebendo o Íomíil P ioneiro" da 
:oIa Fatariiia! "D r. Paulo Zillo", «endo o d*retor 

sr A dolfo Ranzani e  a nrofesAora Regina de Souza 
M aria d e  Soi«za Rorin e alunos da 7 a e 6 .a  séries res­
ponsáveis pela obra.

É um trabalho  mie deve ser encarado muito 
riam ente —  De parabéns, portanto .

M O D A  E SEUS LANÇAM ENTOS
k

O  prét-a-porter entrou de vez na sua fase. A 
"aba  costura" já e»*a deizando  r*«ra as m ulheres mais 
privíl^crJadas tino Soph*a I.oren Dewj ^olr^m o Cata- 
rine Deneiíve. Carm en Terezinha M avrink V ei»a. as 
vantaeens de se usar um a rouoa feita esoecialm ente 
para elas. Q uer queiram  ou não. quem  lan ra  a m oda. 
onem  rria  c joga no m ercado sem dvida nenhum a é 
P®»*'s rla ro  oiie chefiando no RresT «-orn algum as mo* 
difica“ne« on ad»n»aeõe« ao nosso clima.

No ultim o Sa^ãô de Mo'^* am n tec ido  em Paris, 
os grandes Cost\ireiro« com I a*ir^nts. Q aiide
M nntana com umg m o stia  soberba  repatiu -qao  
ram a dn  ano nasap^do.

Res»«mmí^o, o  que se usa e vai usar no o^tono- 
in’*emo 79/ftO  *ãor as nem as cobe^t^s nor 
co*oridf#*mos (nara  iovens). nentead^>a eom b^p^d^ 
laterais e  ««ias com ^»srss nro^**n<l«a or^bros
armado*, cinturas finas, quadris em evidência sob saias 
e coll**nts.

0 «  ne^^do* ^^v^l^ioado*
leves e hrT^anrcs. F  no r falar nm brílKo o« a--e^Ar'os 
em r>e’5ca dourada eom fnma »otaV N® nrA^^Ima
semana d^^emos mais dos ían^amento« deasie
iilrimn ^ • 1*0 tão ro»>eorrido e  n rocurado  pelos jornais 
es->aeíaI»»ados de todo  o m undo.
r V >•

DICAS P A R A  SUAS COM PRAS

Um  luear onde você oue gosta de roÍ*as 1ind** 
pode com or^r tranntula*nAT>te ouan to  a nre^o e or»al*- 
dade  é  na loÍa M abv. O  bom  eosto  ê uma rons^••^te 
ne«*a t/>;« I rnar««rí*bo«o de vo»  ̂ e  eerim ro»^«
m aravThosas acontecendo r>or lá. e garanto  n**e v o r-  
não ve* encon trar eTfí<ros t^o finos nas r id ^ d ^  
nhes Botes e  saoatos social nelo m esm o nr^«*o oue 
nas loias de Retinj. A proveitem  a liquidação esta 
sem ana. C uma b o a .

f
\/^1» f, a eole^^o **W»ne VkHfb

>í-*̂ ** d*» Ro^don Nnla o  v íno  ê a eo r v e d ^ ^ ^
**Strewbe»T'* ín win*" fmoran^^o ao  vinbo^ á * ^of 
d^  um  do« baton«  **Pb%Tnr>a«me" é  O nom e d o  b rilh o  
labia] e  d o  esfinaU ^cin ti^nãe .

PUYBOY DE M  CHECOU
COM 22CAR0TÂriRRESISTIVElS

EM FOTOS OUSADAS QUEfATE 
AGORA yO C |. NÃO POpiÁ |fER

E m oÍA :

* um o su rp r##n d o n to  
• n tr# v isto  co n ro  
90I0 Tony R o m o s.,

* C rtfto  Jon#s, o b ro s ilo ir ln h o  
Llitsin • o u tro s d o llc io so s co n lp ro s 

lO fólIcos poro vocè c u rtir.' i

♦ ^ ■ l^ ^ ^ d o s, M IO  orol.
dM cub ro o lé

9 9 0 ^ ' yocO dpvo M  so lto r U i

* .o c o rfo lo  1 ”
V ico n fo  M othous' 0  V 
rospondo po r quo nâo 
lo r g ^ ^  Corénfhians*

oN er

^ L Ã Y B O Y
io  . d e  j u n h o  

j ó  n a s  b a n c a s

Seu priblema é (ünheTC ?
NEMIV 'O S  \iSIT.\K

CRÉD ITO  PESSO A L

FINANCIAM ENTOS D E BENS DURÁVEIS

RN A N C IA M EN TO S DE V EÍCU LO S

R N A N C IA M EN TO  COM  G A R A N T IA  
H IPO TEC A R IA

NAO PRECISA FA Z E R  SALDO MÉDIO

N âo perca cate eodcfeço i

A venida Brasil, 782
0 S P au 'ú ta

Lab ralórío út íinal ses Clin cas 
Lençóis Paniisli S. C Ltfa

D R . M A RCU S V , CAV IN I D A  SILV A  

C R F 0 —  N.o 7M 5 —  C . P . F .  930645869-15

D R  M A R IO  TA M Y O  K A W A R ITA  

C R F 8 —  N.o 7069 —  C . P . F .  6 2 1 1 0 1 0 1 8 4 9

Rua IS  d e  N ovem bro, 4 7 3  Fone, 63-0821 
Lençóis Paulista —  Sao Paulo

A TE N D IM EN T O :

Das 7KI0 ás 12,H das 1 4 :0 0  ás 19.-00

M antem os convênio com :
Banco do  Brasil 
Us:na Barra G rande 
Usina São José 

D uraílo ra  Sivicultura
Banco do  E stada  d e  São Paulo

Em Capoani C mércío de Veículos Ltda.
V’ocê pode g%nhar dots carres de uma só vez e ainda tem direito a escolher ertre uma Car. vjíc. L\ \n

e até uma Pick-Up.
Verba até CAPO.ANI c se inscreva no Grande Concurso Du )li c^t. P\sta preencher uni cut» ro e coIoc^-Io ra 

uroa instalada em nossa loja. Sua sorte se encarregará «Io resto.

Capoani Comércio de Veículos Ltda. Roa 15 de N veoibro 782

i

k -



Lwart a primeira oaciODal em re-refiao de óleos e lubrificantes
Em MIA úitimA publicAÇio a RevUtA **AtuAU* 

dade* d o  Conaelko NacíoiiaI d o  Petróleo**. abor­
dou  um  aeeunio d e  g rande intefCMe nacionais: **Reci* 
clagem  d e  ó teo a  Lubriíicantea •

Pede«ee afirm ar que o óleo básico regenerado ob* 
tid o  po r processo adequado  é  c a p a r  deapresen tar ca* 
racteriâticaa sim ilares às d o  óleo básico d e  destilação 
direta, ou a tá  superior, pois o  óleo regenerado possui 
d e  dO a  9 5 ^  de m oléculas estáveis, enquanto  que os 
lubrificantes obtidos de prim eira destilação d ire ta  do 
petróleo crú daquele teor-

A  aplicação d a  regeneração, a trav és  d e  tecno­
logia ap ropriada  á  condizente com  os seguintes obje* 
tivos:

—  conservação d e  recursos m ateriais;
—̂  preservação do  m eio am biente;
—  poupança de divisas na im portação d e  pe­

tróleo. e
—  desenvolvim ento d e  a tiv idades industrial ge­

rado ra  de em p reg o .
A  im portância d a  reciclagem  dos óleos usados, 

tem  crescido nos últim os anos todo  o  m undo.
Em nosso pais existem cerca d e  50 em presas 

registradas com o re-refinadoras, po rém  apenas 15 
com  produção  significativa, en tre  elas a  * Lw art 
Lubrificantes Ltda.*' de nossa cidade, d e s tacan d ^ se  
em  i.o  lugar, representando IS %  d e  toda  a  produção 
nacional de óleos re-refinados. estando  em  2 .o lugar 
a  **Cia. H udson d e  Petróleo'* com  10%  do  to ta l p ro ­
duzido. Num a nação com o o Brasil, que está pre­
sentem ente ad o tan d o  m edidas drásticas d e  aconom ia, 
na á rea  petro lífera, tem  que receber com o saudável e 
a té  com o obrigatória a  ado tação  de um a poUtica ade­
quada d e  reciclagem  d e  óleos u sadoa

Em  dezem bro  d e  1975. o  Congresso dos Estados 
U nidos d a  A m érica ap rovou  e  o  presidente sancionou 
um a lei sobre política energética e de conservação do 

* meio am biente, que em  um  d e  seus artigos fixou os 
seguintes propósitos:

—  E ncorajar a  reciclagem  dos óleos usados;

—  Prom over o  em prego dos ó leos reciclados;
—  R eduzir o  consum o de óleos novos, pelo au­

m ento d o  consum o d e  óleo regenerado ;
_  Reduzir o  desperdício  dos riscos para  o 

m eio am biente, adv indo  de elim inação dos 
óleos usados.

A s indústrias d e  re-refino no Brasil, operam  em  
sua m aioria com  capacidade ociosa, atingindo o Índi­
ce de recuperação a  faixa d e  só 10% , fato este ex­
plicável, devido a  escassez d e  m atéria-prim a disponí­
vel, p ara  a  continuidade d o  re-reíino.

E nquanto  em  outros países d a  Europa, com o a  
A lem anha. F rança e  Itália, atingem  um  índice d e  30 
a  4 0 % .

No m es d e  m aio últim o o "C .N .P*** —  C on­
selho Nacional de Petró leo , p rom oveu um  sem inário 
sobre  re-rtfinação  d e  óleo usado, estando presente no 
m esm o, o  sr. R enato  T recenti. vice-presidente d a  A s­
sociação dos Re* Re fina d ores d o  Brasil, onde abordou  
aspecto técnicos e vários prob lem as do  r^ re fin o  no 
Brasil.

H á pouco, contudo, iniciou-se um  m ovim ento 
de re-estruturação d o  setor, com  a  participação de al­
gum as com panhias que tem  o defin ido  propósito de 
em pregar tecnologias m odernas e apropriadas, para 
produzir óleos básicos regenerados de a lta  qualidade, 
P ara  rse f  íim  os investim entos terão  que ver vultosos 
e  é  im prescindível que o  nosso govém o apoie  a  ini­
ciativa desses bem -intencionados, p ro te g e n d ^ o s  a tra ­
vés d e  legislação conveniente.

Soubem os que a  em presa lençoense, a  
"L W A R T *. está se em penhando  em desenvolver no ­
vas tecnologias, para  tan to  con tratou  em presas espe­
cializadas p a ra  estudar o  assunto.

Julgam os oportuno  encerrar esta exposição, ci­
tan d o  um a frase do  livro "A s Sete Irm ãs", d s  A n- 
thony Sam pson:

"O  petróleo que foi um  elem ento tão  com bustí­
vel nos conflitos m undiais do  passado, pode ainda 
p rovar «er um  lubrificante para  a  paz entre os povoa

Parabéns Padre João Novaes
Prof. Marcclijio DayrcU Queiroz

N e d ia  25 d e  junho, um a m ultidão  íncalcuIáTel 
d e  católicos recebeu em  nossa M atriz a  im agem  de 
Nossa Senhora A parecida.

"A ve M aria, cheia d e  graça". Expressão subli­
m e que define de m aneira perfeita  a  personalidade 
d a  V irgem  de Nazaré.

Perfeitíssim a em  seus sentim entos de am am  a  
Deus e  a  hum anidade, transpira toda  d ignidade em  ti. 
oh l M aria; não posso im aginar encanto m aior, que m c 
enleve com  tan ta  veemência.

*T ota pulchra es M arial E t m acula originalis non 
est in te( T u és bela, porque não existe em  ti, a  m an­
cha do  pecado original.

O hl M ãe Santíssima, livra-nos dos m ales e  rogae 
p o r nós, que recorrem os a  vós.

No Brasil encontra-se a  m aior aglom eração de 
católicos do  m undo. Lençóis Paulista, com o em  todas 
as c idades de nossa ptria, a  m aioria de seus hab itan­
tes é  católh

G uiados pelo  Rvm o. Pe. Jo ão  Novaes, hom em  
d e  fé reHgiosa. espontânea e  pum . sabe que a  v irtu­
de é o  só  cam inho que conduz a  Deus e  tem  nos guia­
do  e  assistido, com o p ad rão  lum inoso d e  nobreza, in­
teligência e  bondade, eisporque o nom e de V . Rev- 
ma., ficou indelevel no nosso coração.

Que Deus lhe d ê  saúde, pam  que possa continuar 
com o diligente ohreiro d a  difusão da nossa religião, 
pois Pe. Jo ão  N ovaes foi fo rm ado  pela  natureza para 
ser dos m aiores luzes nas igrejas do Brasil e  do  m un­
d o .

Q ue o nosso pároco, prom iga no cam inho por 
o n d e  enveredou e  estou certo  que, se em  seu coração, 
perm anecerem  sem pre as palavras que se seguem e 
que para aqui transladei do  sublim e livro A  im ita­
ção  d e  Cristo" será sem pre bafe jado  pela m áxim a fe­
licidade: Miser es ubicunque fueris e t quocunque te 
verteris, n is t ad  D eum  te convertas. Infeliz serás on ­
d e  quer que estiveres e  onde qualquer que fores se 
não tiveres o  teu coração vo ltado  para  Deus.

N Ã O  D E Ü E  0 C E R I O  PELO D U V I D O S O

M óveis
|>refi

Luiz
móveis sâo luiz voes já conhece e pode confiar

Fatmácia de plantão: DROGaLU - Rua floríano Peixoto, 608

APIMENTADO

£m il Sabor

Ju ro  que não pago m ais ju rosl N ão quero ser 
réu porque já  fui jurado.

Q uando  a  gente se encontra  na rua d a  am argura, 
é  difícil a rran ja r um  endossante.

Q uanto  mais em préstim os o governo conceder ao 
grupo A talla. m ais êle se atola.

Eu sem pre banco o durão, porém  quando o  ban­
co me aperta , caio duro no Lar*<o.

A o redigir uma a ta , não perm ita ninguém  de a ta ­
laia que po r ventura possa atá-la.

C ' a  fé que tenho não dá nem  para  pagar p ro ­
messas, m uito m enos financiam entos.

O  saco agricola em  vez de encher a  panela do 
povo, encheu o saco do agricultor.

C om  a  nom eação do  novo  prefeito  da capital, 
São Paulo re to rnará  ao  R eina-1-do dos B arrot.

t

Prekitjra Municipal de Lençóis Paulisla
E D IT A L D E  TO M A D A  D E PREÇO S

N.o 1 4 /7 9
A cha-se aberta  na D iretoria de Com pras, O bras 

e Serviços da Prefeitura M unicipal d e  Lençóis Pau­
lista. TO M A D A  DE PREÇO S n .o  1 4 /7 9 . para  aqui­
sição d e  uma estru tura m etálica para  cobertura de um 
galpão  industrial, com  a  área  to tal de 390 ,00  m2.

Os interessados poderão  obter cópria do edital 
com pleto na D iretoria d e  Com pras. O bras e  Serviços 
d a  Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista, sito á 
Rua Cei. Joaquim  A nselm o M artins, n .o  5 75. no  ho­
rário do  expediente, todos os dias úteis, an tes do en­
cerram ento  d a  presente licitação.

O  encerram ento dar-se-á no d ia  09  de julho de 
1979. às 14.00 horas.

M aiores inform ações, no endereço acim a eviu o 
senhor D iretor de Com pras.

Lençóis Paulista. 21 de junho de 1979.

a )  EZ IO  PA C C O LA  
Prefeito  M unicipal

I

1.^

quer dizer 
docüra.
UíTv produto da

AçucareiraZillo-Lorenzetti S.6
Usina São Jo?é

CARAN I C O M P I E  UM F O I T E .  C O M P R E  R M

FORD 7.000
Doze toneladas P. P, T. - O mais forte cha<̂ si do mercado. • Motor Perkns de injeção direta, 150 cv 
(SAE) a 3 OUO ipm, - Sistema de freios totalmeate a ar. - Diferencial de duas velocidades • Caixa de

cambio com 5 marchas - PLANOS DE PAGAMENTO QUE COMBINa M COM SEU BOLSO.



[DITAIS DE PROCLAMAS
W Jfton d e  M orum  R o m  —  Lucy Na^a> PsccoJa 

0 ^ ^ 'ã  l do  R egu tro  Civíl d a s  Pexaoas Natarala
(aber q ae  p retendem  caMir-^e e apreaaaia* 

raifi o» doctxioentoi esugidos pelo  artigo  ISO d o  Có* 
digo Civil:

JO£T C A R l.O S D E JESU S e  d o n a  N A D lR  DE 
^R J<U D A  1 3  FE; o  p re lcnden le . nascido em  Palm  * 
tal, c!est Lotado, ao» I I dc fevereiro  dc 1959, ope- 
r^ri \  iü je i io . residente nesta  cidade. íilho de l i e r  
t /c « o  F<*.nandcs de Jesus e de dona G ertrudcâ  Maga* 
V r.cs d? jcxus; a  p re tenden te , nascida neste distriio, 
aos I,: d e  dezem bro  de 1962, dom rstica , solteira, 
iv-i..La.c nexta cidade, (ilKa d e  O livo de A rru d a  LeUc 
e d e  dona M aria A ugusta Jos^S Leite.

A presen taram  os docum entos 1. 2, 3 e 4 .

SEBA STlA O  D O N IZETI LUCA S c  dona A P A ­
RECIDA DE LOU RDES O L IV E IR A : o p retendente, 
nascido em Bauru, deste  E stado, aos 06  d e  fevereiro 
de 1956. servente de pedreiro, solteiro , residente nesta 
cidade, filho de Lazaro Lucas e  d e  dona Irene M artins 
Lucas; a  pretendente, nascida cm  M acatuba. deste 
Estado, aos 14 de novem bro  d e  1956. dom éstica, sol­
teira, residente nesta cidade, filha de Benedito de O li­
veira e de dona Conceição Faria.

A presentaram  os docum entos 1. 2. 3 e  4 .

JO A O  C A ETA N O  2UNT1NI e  d o n a  M ARIA 
CÍCERO PE D R O ; o p re tenden te , nascido em Areio* 
polis, deste Estado, aos 25 de junho d e  1961, aux. 
de topógraío , solteiro, dom iciliado e residente t*T 
A r^ópoK s. deste Estado, filho de Jo ão  Zuntini e de 
dona Iracem a Costa Z untin i; a  p re tenden te , nascida 
oeste distrito, aos 16 de outubro  d e  1959, dom éstica.

1' residente neste distrito , filha d e  Jo ão  Rom ão 
\ ' \ i -  A u!ona A laide M aria R om ão.

<taram os docum entos 1. 2. 3 e 4 .I ■ • I

9
;O N  W ILSON F R E Z Z A  e  dona DOLO RES 

V lOA P IR A S ; o p re tenden te , nascido neste 
rü^trju. .los 03 d e  setem bro  de 1954, escriturãrío.

if... dom ic liado e residente nesta cidade. írlho 
de Vui ^)tim Frezxa e  d e  d o n a  E rm elinda Pons^ni; a 
pretendente, nascida neste d istn lo , aos 2Õ d e  novem ­
bro  d e  1960. balconista, solteira, residente nesta ci­
dade. filha de V ictorio P iras e  de dona M aria G onçal­
ves Piras.

A presentaram  os docum entos I , 2. 3 e  4 .

A N TO N IO  C E Z A R  PIERO N E e dona A N A  MO­
REIRA DE SO U Z A ; o p re tenden te , nascido em A gu­
dos, deste E stado, aos 25 de janeiro  de 1955, m oto­
rista, solteiro, residente nesta  cidade, filho d e  W alter 
Pieron^ e de dona Alice A ndreo tti P ierone; a  preten- 
d rn ' , nascida em  M acatuba, deste  Estado, aos Í3  de 
t u d e  1952. dom éstica, solteira, residente nesta 
. u filha d e  A ntonio  M oreira de Souza e  de dona 

' da H onorio.
A i/iesentaram  os docum entos 1, 2. 3 e 4 .

J C iE  A N TO N IO  F A R IA  e  dona IRACEM A DE 
OLIVEIRA; o p retenden te , nascido neste distrito, aos 
13 de fevereiro dc 1955, m otorista, solteiro, dom ici­
liado e  residente nesta cidade, filho d e  A ntonio Lu- 
c'sno Faria e  de dona O rm ira A fonso F aria ; a  p re ten ­
dente, nascida neste distrito, aos 10 d e  outubro  d t  
1954. dom éstica, solteira, residente nesta cidade, fi­
lha d e  A ntonio P ed ro  de O liveira e  d e  dona Tereza 
ds Silva,

A presentaram  os docum entos 1, 2 e  4 .

D O R IV A L DE O LIV EIR A  e d o n a  M ARISA 
DE JESUS PR A D O ; o p re tenden te  nascido em Bofete, 
deste Estado, aos 05 de novem bro d e  1960. operário, 
solteiro, residente nesta  cidade, filho de H ilário Pau- 
lino de Oliveira e d e  dona Cezarína P ires de O liveira; 
pretendente, nascida em  Pederneiras, deste  Estado, 
ao) 23 de novem bro de 1962, dom éstica, solteira, re­
sidente nesta cidade, filha de N icanor P rado  e de d o ­
na Angelina C ardoso d e  M oraes.

A presentaram  os docum entos 1. 2 e  4 .

JOSÊ M ILTON D A  RO SA  c d o n a  EM ILIA  DE 
FATIMA O LIV EIR A ; o p retendente, nascido em  Nova 
América d a  Colina, E stado  do  Paraná, aos 2 1 de de­
zembro d e  1956. tratorista. solteiro, residente neste 
distrito, filho de B enedito R ibeiro d a  Rosa e d e  dona 
Alvarina M aria de Jesus; a  p retendente, nascida em 
Are*opolis. deste  Estado, aos I I  d e  setem bro de 
1962, doméstica, solteira, residente neste distrito, filha 
de Benedito de O liveira e  de d o n a  M aria D olores As- 
torga Palacios.

A presentaram  os docum entos 1, 2 e  4 .

Si alguém  souber d e  algum  im pedim ento oponha-o 
na form a d a  Lei, L avro  o  presente para  ser afixado 
em Cartório e  publicado no jornal O  £C O  desta  cidade.

Lençóis Paulista. 27 de (unho d e  1979.
(a )  LU CY  M A G A Y  PA C C O LA  

Oficial M aior

Escreve o leitor

REM IN ISCÊNCIA

A h t Se fosse possivel vo lta r no tem po  e  encon­
tra r minlèa cidade como a  deixei h ã  m uitos anos atrás 1

Em pensam ento, vejo-m e ad en tran d o  suas ruas. 
de vo lta  de B o tucatj. onde estudava. E las pareciam  
m ais largas, talvez porque não houvesse tan tos carros 
estacionados nem tan ta  gente transitando  pelas cal­
çadas. M inha m ãe á  m inha espera i  p o rta  d e  casa. 
os dem ais parentes, a  alegria estam pada em  seus ros* 
to s queridosl C ontadas as  novidades, m atada a" sau­
dade, lá ia eu. pela rua Quinze, an tegozando  as férias, 
rumo á  casa de D. A ssunta Ciccone, m inha m ãe de 
leite, que ficava a  pouca distancia, uma rua acima. 
—  A  prim eira p a rad a  era no bar do  Bíral. Lã no fun­
do, a voz da Lola. num a explosão d e  alegria: a  Oné- 
lial E  abraçava-m e, em ocionada, no  que era  acom pa­
nhada por Sr. Luiz e  seus filhos. —  Continuando, 
encontrava D. M aria e Sr. Luiz Paecola. T ivem os 
muitos vizinhos, m as os m ais ligados a  nós eram , sem 
divida, eles. A té hoje. todos dessa íamUia dem ons­
tram  muito carinho quando m e encontram . —  Passo 
pelo M ario M arum. os C iacom ini, Benjam ín. Sofia, 
Afífa, todos com  perguntas pela m inha saude e  meus 
estudos. Chego afina], ao  meu destino: D. Assunta. 
Q uan ta  alegria em  m e ver, naquela casaf

Q ue saudade do  *'foot:ng" em  fren te ao  cinema. 
O  alto-falante a  g rita r: **ouviremos a  segu ir. . . que 
fulano dedica i  sicrana, com  m uito am or*\ E  asaim 
continuava a té  que a  pro tofon ia  do  G U A R A N I anun­
ciava o inicio d a  sessão. —  Q uantos bailes fizemos 
em seu salão. As poltronas e  cadeiras eram  retiradas, 
o  assoalho lavado e. quando  seco, parafina era raspa­
da. Lem bram  disso, H orãeio. A lberto , A nita. Elza. 
AngéÜca. O dila, M ario Zillo, José Lorenzetti, M aria 
Zillo. H ilda, A ngelina, A ntonieta. Zinho, Silvio Ca- 
peani? Q uem  se lem bra do Zizo, do  A astim o?  Quem  
se lem bra do  baile em que meu irm ão Hugo, Oswaldo. 
Joanlno, A lfredo. H élio, Jorge, fizeram  tem o  d e  saco 
de estopa)

Com o o antigo jard im  I Com o era rom ântico, com 
seus caram anchôes floridos, suas árvores frondosas, 
seus bancos d e  cim ento, seus canteiros de rosas, tão 
bem  cuidados pelo C onrado. seu inesqueoivel coreto 
de tan tas re tre tasl A s m oças a  vo ltear po r suas ruas 
Ingrimes os rapazes postados jun to  aos canteiros. O» 
''ílirtas", os nam oros. Q uan tos casam entos tiveram  
ai o  seu começo. —  A  igreja velha, as querm esses, o 
corre o  elegante, leilões d e  prendas, barracas d e  peses, 
tab lados d e  baile, concurso d e  beleza I

Meu grupo EscolarI A  algazarra estridente e a- 
legre da en trad a  e salda. Os doces gostosos do  bar do

O  escotismo do p rof, H enrique Rícchetti e Sgto. 
A liriol

A lém  d a  *'bíquinha**, a  casinha do  velho P iveta 
m arcava o fim da cidade. A  Igrejínha da P rata, ficava 
ã  beira de um a eatrada, m ato  fachado. Foi lá que, 
com o *'pen*téncia'\ m inhas irm ãs Y olanda  e Idalina, 
Líbia Brega, D. Zoraide, foram  d a r  graça» a  Deus pe­
lo retorno dos com batentes d a  revolução d e  32.

A  Rocinha, das en tão  trad icienais festas dos San­
tos Reis. parecia tão  distante. O  sitio do  ConegUan, 
onde ia tom ar le:te tirado  n a  hora« já  não existe mais. 
Foi absorvido pela cidade.

Duas festas m arcavam  o m âs de junho : —  São 
João , tradição d a  fam ília M achado, onde s  festa co­
m eçava na véspera, com  churrasco, fandango, terço, 
seguido do  **banho do  Santo** no  rio. trad ição  su p era  
ticiosa que fazia parte  d o  nosso folclore. —  â  meia- 
no te, pés descalços, m uitos passavam  sob re  as brasas 
vivas d a  fogueira; as m oças casadouras tiravam  sorte 
em p ra to  com  água. T o d a  a cidade era  benvinda. pois 
tradicional era  tam bém  a  arte  d e  receber daquela fa­
mília. —  A  segunda festa, trad ição  d a  cidade, que 
perdu ra  até ho je e  se firm a cada vez mais. a  d e  Santo 
Anton*o, em  que as famtUas, reunidas, seguiam a  pé 
pela estrada do  C orvo Branco, que com eçava um  pou­
co aquém  do  atual^ Cruzeiro, pois a  c idade term inava 
ali. —  Os risos eontegiante% as conversas, só  eram  
interrom pidos ao  se S ft.ra r t  * l^eünha. para  depois 
serem  reiniciados, na volta, com o m esm o entusiasmo.

Depois d e  rezada a  Missa, o  P ão  Bento, ofertado 
cada ano po r uma familta, era  d istribuído com fsrtura. 
tinha um  sabor especial, com o especial era  tam bém  o 
n b o r  d a  cam inhada, do  companhe^iísmo. pois p rop i­
ciava a com unhão de todos, nos problem as e  alegrias 
d e  cada um.

Tudo. hoje, está sofisticado, decorrência natural 
d a  evolução do  m undo em  que vivem os e  eu. com o 
toda  pessoa norm al, ap rovo  e  aceito  o  progresso, sem 
no en tan to  deixar d e  olhar para trás e sentir saudade.

G raças a  Deus, a inda encontro  a  m esm a recep- 
tiidade de antigam enie, nos am igos que ai deixei e. 
em bora eu não dem onstre, sin to  m uita alegria ao 
revc-los. pois fazem  parte  d o  meu passado, que m ar­
cou fundas cicatrizes o  m eu coração.

Dizem  que “O  T E M P O  Ê  O  ESQUECIMENTO**; 
N ão é  verdade . Só pensa amim quem  não teve um  
passado que valesse a  pena  ser lem brado.

Ah, se eu pudesse fazer vo lta r o  tem po c viver 
tudo  d e  novo.

Bauru, 13 d e  junho  de 1979,

O nélia C anova C ardoso

Juízo  de Direito d * Com 
de Lençóis Paul  sta

rca

L o  C artório  d e  N ^Us e  Oficio de Jostiça 
E D IT A L D E PRIM EIRA  E  EV EN TU A L SEG U ND A

PR A Ç A
O  D f. PA U L O  a n t o n i o  CORADJ. Juiz 
de D ireito corparca dc Lençóis Paulista. 
E stado  d e ^ ã o .P a u jo .  ctc.

F A Z  SA B ER  a  lodo» quantos o  presente edital 
virem  ou dele.cqnhaciinento  tiverem , que no  dia 06 
(s e b )  d e  agosto  de 1979, às 13.30 horas, no átrio  
do  E d feio do  Forum . que funciona na rua 7 d e  Se­
tem bro. 7 1 1 ,0  Oficial de Justiça que estiver servindo 
com o porteiro  dos auditórios, levará a  público pregão, 
para alienação e arrem atação  a  quem  m ais der e  m aior 
lanço oferecer, cm prim eira praça, ac ena d a  avaliação 
de C r$  3 1 0 .0 0 0 ,0 0  (trezen tos e dez mil cruzeiros), 
o  seguinte bem . penhorado  na Elxecuçãc po r quantia 
certa contra devedor soSventt (proc. 4 5 6 /7 5  —  l.o  
C artório  que Com ercial Lenvoense de M ateriais 
para  Construção L tda. m ove contra H élio Ram os de 
1 4 /16  de dois alque res de terras de cultura inferior 
Oliveira: UM A .P A R T E  ID EA L correspondenle a 
sem  nenhum a benfeitoria, em  com um  com outros, si­
tuado no Bairro C orvo Branco, *'Fazenda C orvo Bran­
co**, neste distrito, m unicípio e  com arca d e  Lençóis 
Paulista, deste  Estado, d iv id indo  com  a  E strada de 
Ferro Sorocabana, Luiz B oto. R io Lençóis e  A ndré 
Baocili ou sucessores, transcrito  sob n.o 2.701 do 
C artório  dos Registros Públicos desta  com arca Não 
há recurso penden te  de decisão e d o s  autos nada  cons< 
ta sobre  a  existência d e  òpus sobre referido b^m . Se 
o bem  acim a oão a lA n çar lanço superior á  im portân­
cia d a  aval ação. seguir*^-á a  segunda praça, para  o 
que já  esta designado para o  dia 20 (vinte* de a- 
gosto de 1979. às 13.15 horas no m esm o local, quan­
do  será v en d 'd o  a  quem  m ais der. A inda pelo pre­
sente edital fica intim ado e exacutado. Hé io Ram os 
d e  O liveira, quanto as designações nesta referidas, 
para o  caso de não ser possivel a sua intim ação pes­
soal. E. para que chegue ao  conhecim ento de to ­
dos e para  que hinguém  aH gue ignorãnc a. é  expe­
dido o presente edital, que vai publicado e  afi­
xado  na form a da lei. D ado  e pasmado nesta cidade 
e com arca de Lençóis PauMtta. 16 d e  junho de 1979. 
Eu. a )  Dimas R oberto  V ieira, escrevente autorizado, 
subscreví.

( a )  PA U LO  A N TO N IO  C O R A D l 
Juiz d e  Direito

maicuroR prcFisficNfi
-  A í> V < iO  - -

DR. WVNEH PAí^OLX
A D V O G A D O  O A B 2 7 t0 3 6  —  SP

LENÇÓIS PAULISTA 

FO N E: 630402

DR. VX aLDIR CDMKS
A D V O G A IX )

A dvogado  civil, cr miqal e trabalhista 

Rea.: R ua 13 dc M aio .j9 0 7  —  Fone: 63-O tSI 

Escritório: Rua Celv Joaqu in^  A  M artins. 665 

Fone: ér3-0l 14 —  Lençóis Paulista
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Sociais:

ANIVERSARIANTES

O N TEM : —  Darcy Ferfw» F o h ran . m «*o m  á o  m. A n­
tônio N eto; âm. A niU  M nrin F e f r w *  G o m « . «► 
poM  do  M. A ntonio  Cnrio* Com«%  • «
S io  Pnulo; L u n io  A ntonio  V id i i*  A le* PnccoU
Saola Barbara.

H O JE : —  Sr. a o v i t  5e*nlie: «■-
PeccoU Orei, e*po« do er. Rabea» O m i  « • L“*- 
xinho Moretlo: Gereldo SenUim; A lberto Bfon- 
u t to :  Vere Lucin. íilhe do w. H ntoldn C ^ o m  
e de don* O lt* Porinno C e a io tt i ;  « .  Joeé Juiio 
Benedctti: Merta linbel Gudefuc*.

D IA  3 /7 :  —  Sr. Hille» Jo4o C npooni; R*|TÍne Mnrin 
d e  S o u u ;  SÜvin Mnrin d* OUveim Cnpiucho

D IA  4 /7 :  —  Sm . A liee F en o im  de 5o«m :
Lenira C o m ta  capota  do  R v. Laonlldo Silveira 
Campoa. Paator da Iffo io  Praablicfiaaa in d e p ea - 
den ta  d e  Mauá.

D IA  5 /7 :  —  Sra. E b a  C h iio tti Paecola; Dr. J o o r n  
Jacon ; M aria Joaé B evilaqua; M aria H elena  BiraJ; 
T rin d ad e  OUvef; m enina Roeemelia, fUha do  er* 
L uis Farnandaa e  d o n a  £rnM llada P in to  Fem an* 
doa.

•ra. A p n red d n  A  U ni. eepoen do  er.D IA  6 /7 :  -  
A m adeu

D IA  7 /7 :  —  M aria d o  C arm o, filha do  er. jo aé  A u- 
^ t o  B ocardo e d o n a  Santa M aria Im B ocardo: 
m enina R oeem eirt Beoedetti, filha d #  ar. Carloa 
B enedetti e  dona T e m a  Jaaua OUvelrm B cnadettí; 

m enina M arcela, filha do  er. Idaval Paccola e da 
dona M aria A parecida B randi Paccola; m enino 
O fw aldo Eatrela Junior, filho do  ar. Oawmldo Ea* 
trela e  dona C onatincia  M adalena Pereira Eatrela: 
ara. D alva &  L  Marquca.

bendo  ea cum prim entoa 
de lAda Lcnçóia. em  
virtude d e  auaa participa* 
çdea atívaa. em  quaae to* 
doe oe aconteoim eatoa c ^

e  religio* 
cidade. m erecendo 

p o r  íaao noeaaa ho ra m a* 
^ n a  p e la  fundsçSo da 
C ooperativa  doa Planta* 
dorea d e  C ana  d a  Z ona 
d e  Len<Ata> peta  Aaeoda* 
ç io  doa Fom ecedorca de 
C ana de Lençdia P ta.. pe* 
Io Q u b  Eaportivo Marim* 
bondo . paU  rem odelaç io  
do  U biram a Tenia Q u b . 
enfim  pala  Unha aérta e 
honeata qua aam pre nor* 
teou aeua nefdcioa. digni* 
Bcando*o d e  tal form a a  
m erecer noeao m uito obri* 
fa d o ;  Len^die te  agrade* 
ce p o r tudo que fez, c por 
m uito que a inda  p o d ec i 
fazer po r ela.

DuDio C apoaai, 
prcaideote d a  
C hevrolet oeata d d a d ^

Regtetram oe o  aní* 
v ertá rio  natal (cio do  Sr. 
Dulio C apoani, aexta*feira 
prózim a. d ia  6 . oportum* 
d ad e  em  que  e a ta ri reco*

Nascimento

D aníele Tm cm tfti B m toa L ord flo  

Naaceu no d ia  25 p .  p.» a  Ügáa g a ro ta  Danlele. 

trazendo  alegriaa aoe paia C onalantiao B. L» Metto e 

Luizá H elena T recen tti B. lp«or<Ulo. e  tam bém  

vóe A ldo  e  D an ila .

SUPERMERCADOS SANTA
CATARINA

A P R O V E IT E  A S G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE MI «s

E GANHE 
DINHEIRO I

A V E N ID A  »  D E  JU L H O , S M

AVENIDA BRAI 8 3 0

1

Padre Victor:
Má Lençóis me impressionou )1

1 Logo epéa o encerram en to  de aua curta  miaa&o 
em  Lençói% o Pe. V ic to r Coelho de A lm eida. Miaaio* 
nério  R edeaitoriata de A parecida, que troume contigo 
a  im agem  <fa P adroeira  p a ra  viaitar oa lençoenaea, fa* 
lou a  noaaa reportagem  "que ae achava m uito aatia* 
feito com  o  povo  deate naunÍc(pio, ao  acorrer em  maa* 
aa para  aamatir aa cerim doíaa religioaaa doa diaa 25 e 
26 últim oa.

D e um a m aneira  gqral. Pe. V ictor pediu ao  
com panheiro  E d e n u r Coneglian. que o entreviatou 
ràp idam ente . que **tranemitia aeu agradecim eiito  ao 
povo, e  ao  v ígario  Pe. Novaea. po r tudo  o que fize* 
ram  duran te  a  viaita d e  Noaaa Senhora A parecida em 
Lençéia**.

A o m eam o tem po , enalteceu o  eap(rÍto religio* 
ao doa lençoenaea e elogiou O  ECO  pelo intereaae de- 
m o itrad o  pela tu a  viaita. n io  lendo poupado  elogioa k  
co luna M O V IM E N T O  RELIG IO SO , deata fólha.

C onform e ae verificou, aa m etaa d a  viaita daque­
le aacerdote d e  A parecida  fo ram : "D O M IN G O  £  D IA  
D O  SE N H O R " e  "A M A I-V O S UNS A O S O U TR O S".
aa quaia pregou  reiteradaa vezea, noa m om entoa em 
que falou aoa lençoenaea.

MilKaiea d e  peaaoaa com pareceram  à  Igreja Ma* 
triz. fato  que impreaaionou i  nao %6 o  aacerdote víai* 
tante. com o tam bém  o vigério Pe. Jo ão  Novaea que 
organizou a  program ação.

Mtv. ReliolBSo

t i Tu és Pedío, Tu és Maria,

Tu tens nomer
Oa honaena ae to m am  reaponaável na m edida 

em  que forem  identificadoa. Q ue tiverem  nom e e  roa- 
to. Q ue tiverea*! hiatória. Q ue forem  alguém.

"Q uem  dia em  oa hom ena que eu aou">
"Una dizem ' t|ue  éa joão  Batiata, outroa, que éa 

P litf  Jerem iaa o«' algum  doa P rofctaa".
" £  vóa, quean dizeia que eu  aou7.
"T u éa o C R IST O , o  F ilho d e  Deual'*
"Eu te  d ig o : tu  éa P E D R O  e  aobre eata pedra 

edificares m inha Igreja. Eu te  darei aa chavea do  R ei­
no  do  C éu: tudo  o que ligaiea na terra, aerá ligado no 
céu: tu d o  o  que dcaligarea n a  terra, aeré dealigado no 
céul"

Oa hom ena ae to rn am  reaponaáveia na m edida 
cm  que forem  identificados. N a m edida que forem  ti* 
radoa do  anonim ato  d e  um a m ultidão  d e  iguais e  fo­
rem  aaaumidoa e  integ;radoa com o alguém . Um  roato 
lifuco e  peaaoal. U m a hiatória  única e  peaaoal. Um  no­
m e unico e  peaaoal: "P e d ro " , " Jo ão " , "M aria", "Fran« 
ciaco". "Juvenal" . "L u iza". "Silvia". E  na m ultidão 
d e  "P edroa", aquele "P e d ro " . Na m ultidão de "Ma* 
rias", aquela  "Maria**. R oato único, única hiatória.

"Q uem  aou eu 7 "  O  am igo o identifica: **Tu éa 
"C R ISTO ".

"T u  éa "P E D R O ", um  roato, um  nom e, um a hia­
tória. Identificado, assum ido, tu vaia aaaumir a  Igre­
ja, a  m inha Igreja. M as. . • tu  terãa aa chavea do  Rei* 
no. T eráa  poderea de ligat e  desligar".

Num m uodo-m ultidão . m undo-m aaaa. mundo* 
ninguém ^onhece* ninguém, roundo-núm ero-de^om pu^ 
ta d o r . .  . creace dia a  d ia  a  írreaponaabitidade. cresce 
o deareapeito ao  hom em , ã  natureza, o  deareapeito 
à  vida. O  anonim ato  aem pre foi irrésponaável. A  m ul­
tidão  nunca assumiu nada  e  ninguém . A ' maaaa aem 
nom e apenas sabe gritar, detru ir. violentar.

D epois da revolução industrial, revolução que 
eqtá levando  o hom em  a  ae to m a r aobó, um  número 
a  mais. peça dum a engrenaigem feita para  consum ir... 
um a nova revolução ae faz necessária. M eis profunda 
m ais radical. A  revolução da identifiçaçãcN do  hom em .
PRECISA M O S ID EN TIFJCA R O  'HDMEM PA R A  
Q U E  CO N TIN U E SEN D O  G E N T E l Precisam os iden- 
tificar o  hom em  para  que continue assum indo aua hia­
tória. asaum indo a  natureza, assum indo o hom em , 
teu  aem elhante. , . p a ra  que, finalm ente, chegue a 
am ar este aeu aem elhante com o alguém  irmão.

T ranaform adoa em  hotel, tan tos "larea" iniciam 
m uito cedo  o proeeaao d e  robotização. Escolas e C o­
légios, continuam  b  processo; núm eros e  não nom ea na 
lista de presença. A  Em presa, a  firma, a  m aioria doa 
locais d e  traba lho ; um a ficha-ponto que fala de qua­
ren ta  e  oitohoras d e  trabalho  feitas pelo núm ero 
m il e  trin ta  e c ito  duran te  o  mèa d e  m aio igual a  qua­
trocentos e  noventa e  dois cruzeiros e  cinquenta cen-

!
*Tu és Cristo, o  Filho d e  D eusl" —* “T u  és Pe­

d ro  d a  Silva, em pregado  dum a oBcina m ecânica: tua 
esposa eatá esperando o quarto  filho." —  "T u éa Ma* 
ria  dos Santos, trabalhas du ran te  o  dia com o secretá­
ria e a  noite estudas, conheço tua história, és um  ros­
to  para  mim. és alguéml**

A  grande revolução deate tem po : d a r  nome. roa­
to , história, V ID A  a  tan tos roatoa iguab  na m ultidão.

Interesao-me rinceram ennte pela história in* 
dtvidual daqueles que vivem  com igo e  que encontro 
no m eu dia-a-dia?

INDICADOR PROFISSIONAL

Médi

D R . SER C IO  P* M ARUN 

C U N IC A  E  C IR U R G IA  D O S O LH O S 

em  fren te  ao  H ospital N 3 ,  d a  P iedade 

Rua P iedade, 211  - Fone 63*00M  - L oiçóie Pta»

D R . JO A O  PA C C O L A  PR IM O

A tende  peto  LN.P.S,

Médico, O perador, P arte iro  do  D epto. d a  Criança 

C art, do  Conselho Regional d e  M ediciaa o* 701

O R . JO R G E  FR ED ER IC O  V IEIR A

Cirurgião D entista,

RA IO S X
Rua R o rian o  Peizoto , 5 6 7  ^  Fones 63 -0737

D R . PA U LO  F. D E SO U ZA  SILV A  

G ru rg ião  D entista —  G ln ica  G eral 

R. Cel, Joaquim  A . Martins» 6 3 0  • Fone 63*1207

D R . PE D R O  BUSO 

Cirurgião Dentiata

S P  I I0 7 4C .R .O .

C onsultório: R. A nita  Garibaldi» 931 .  l .o  and, 
conjunto n.o 1 —  F one : 63*1004 —  (recndee)

A tende  aom ente ãs 6 .as feiras c /  hora m areada 
das 8 :0 0  aa 12 :00  e  daa 1 3 :00  aa 16:00 hs.

L aboratório  p róprio

Sídney'^ Carlos Cescbiui
C IR U R G IÃ O  DENTISTA 

H O R Á R IO  DE A TEN D IM EN TO :
D IA  E  NOITE

Rua Raul G onçalves d e  ^ v e í r a  113
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

D R . LU IZ C A R LO S BROSCO V A Z

Engenheiro G v íl —  C R £ A  n ,o  4 9 9 /D

Projetos» administração» estnUurala e

serviços topográficos

Escritório: Rua P ed ro  N atalio Lorenzetti» 586

Lençóis Paulista

Qo3r coroprar ou vender
aouorie em

ECO f f

Híssas da Semana
IX>MINGO —  Eugênio Paccola e  Lu(s C . Basao (6  
M atriz) —  Intenção Particular ( 6  S. B en.) Com u­
nitária  (9  M atriz) —  Intenção Particu lar (1 9  Ma­
triz)
SEG U N D A  —  Intenção Particu lar ( 6  C em itério) 
TE R Ç A  —  L ar d a  (Criança (6 )  —  A tilo  (6 ,3 0 )  
Q U A R T A  —  Hoapita! (6 )  —  Asilo (6 .3 0 )  —  Mis­
sa da Saudade ( I 5 M atriz)
Q U IN TA  —  H ospital ( 6 )  —  Aaiio (6 ,3 0 )  —  Inten­
ção Particular (7  M atriz)
SEX TA  —  H ospital ( 6 )  A silo (6 .3 0 )  —  Pelo 
A poatolado da O ração ( 7  M atriz) —  Pelo A poato- 
lado  da O ração e  M aria B. B arbosa (1 9 ,3 0  M atriz). 
SABADO * -  H o sp iu l (6 )  —  A silo (6 ,3 0 )  —  In* 
tenção Particular (7  M atriz) —  Intenção P a rtia ilâ f  
(1 9 .3 0  M atriz).



J u ízo  de D ueilo  d a  C om arca do LeoçóU P au luU
2 o C artório  de N ota i e O ücio de Juitiça

E D IT A L D E IN TlM A ÇA O  D O  REU DACIO JOSÉ 
A N G ê U C O . c o m  o  P R A Z O  D E 90  (N O V E N T A ) 
D U S .

O  D outor PA U L O  A N T O N lO  CO RA D I. J u u  
de D  reito de n a  C om arca d e  Lençóii Pauliita. SP.. 
a a  íorm a da lei. e tc . .«

FA Z  SABER, a  DACIO JOSE ANGÉLICO, filho 
d e  A ugusto Angélico e de Joana Onório Angélico, 
nascido a o t 13 de outubro de 1949 em  A parecida de 
Sao M anue]/SP. encontrando-se atualm ente em lugar 
incerto e não sabido, d e  que. n o i autos d a  A ção Penal 
que lhe m ove a  Justiça Pública, íoi p roferida Sentença, 
cujo tópico final é do  seguinte teor. "ISTO  PO STO  e 

considerando o mais que dos autos consta. Julgo P R &  
C ED EN TE a  denúncia de fis. 2. para  ter o  acusado 
D ãd o  José Angélico, qualificado nos antes, com o incur* 
•o no art. 171  ̂ 2 .o  inc. I do Código Penal. A tento  
para as circunstâncias d itadas pelos artigos 42 e 43. 
do  Código Penal, no tadam ente  os péssimos antece* 
derttes (fls. 26. 5 S e S 7 )  e a  fraca situação econômica 
do acusado, aplico-lhe a pena corporal d e  um  (1 )  
ano  e  um ( I ) mês de reclusão e m ulta de C r$ . . . .  
1 .0 0 0 .0 0  (hum  mil c ruze iro i). que torno definitiva, 
visto ínocorrerem  circunstâncias outras de m odifica­
ção das reprim endas impostas. Em face da reincidéncie 
acusado em crim e doloso (fls. S 7 ). im ponho- 
ihe ainda M EDIDA DE SEG U RA N ÇA , pelo prazo de 
deis anos, a ser cum prida em estabelecim ento próprio, 
a critério do ju ízo  das Ezecuçoes Criminais, tudo nos 

terinoíi dos artigos 76. n. III 78 n. IV c 93  n, I do 
Cód go Penal. T erã  o  acusado seu nom e lançado no 
rol do> culpados e pagará as custas do processo. Ez- 

incontinenti. m andado  d e  prisão. P.R.I.C. 
1’ Paulista, 06  de junho d e  1979. ( a )  Paulo
^4ntoiiu* Coradt —  Juiz de Dirrilo**. E. po r se achar 

o  réu em lugar incerto e  não sabido, determ inou o 
MM Ju ir se ezpedisse o  presente edital, c^m  o teor 
do qual fica O mesmo INTIM ADO da Sentença supra 
transcrita, bem com o CIEN TIFICA D O  de que terã o 
prazo  de cinco (5 )  d ias para  apelar d a  sentença. 
Tem  o presente edital o  praso d e  90  (n o v en ta ) dias. 
contados da sua publicação na im prensa local, após 
o que. com eçará a  fluir o  prazo supra (5 d ia s) , pa* 
ra  apelação. E. para que o mesmo não alegue igno­
rância determ inou o MM. Juiz e expedição do  pre­
sente edital, que terá  publicado e  afixado  na for­
m a da lei. D ado e passado nesta C om arca d e  Len­
çóis P ta ./S P .. aos 19 de junho d e  1979. Eu. ( a )  
M arcos C aetano  Coneglian. escr. autorizado, dat. e 
rabscrevL

(a )  PA U L O  A N TO N lO  CORADI.
Juiz de Direito.

CARANI Tratores
I N F O R M A :

A F O R O  B R A S IL  toma o 
rança no

T rotor«»s 
e opresento o moior crescimento 

da Indústria nas vendos de 
Trotores Aqrícolos de Quotro 
Rodas nO mercado Interno.

J a n e i r o / lb '1 1 V enilas In le rn as

1978 1979 Cress c im en to

F o rd 138-> 1917 • 3 8 %

M F 4 1 2 5 : 4 2 : 8  ! '  2%

V alm e t ; 2 8 6 2  
• ’ 2 8 8 8  ' » 1%

C B T !2 8 5 1077  I - 16%
•

A g rs le • 8 7 5 777 ' 1 1 %

[ j p  r i a tõ e s

' 1 9 7 8 1979 C re sc im e n to

F o rd 1 0 9 ! 1460 f 3 4 %

M P : 1925 7 1 8   ̂• - 6 3  7 o

V a lm e t 65 1 127 ■A • 9 5 %

C B T 53 19 - 6 4 %

A g ra le 1  >1 12 i » 1 0 %

Sucesso a vacinação 
de escniares

De I I  a 29 de junho, num  tem po recorde em 
cam panha de vacinação, a equipe do  C entro  de Saú­
de de Lençóis Paulista, percorreu todas as escolas do 
m unidpío.

Foram  visitadas escolas tanto d a  Z ona U rbana 
coroo d a  Z ona Rural.

A  finalidade d a  cam panha é  im unizar os escola­
res d a  t .a  a  6 .a  série contra  varíola e  tuberculose.

T odos os escolares da l .a  série do  l .o  grau. re­
ceberam  a  dose d e  reforço da vacina dupla que pro­
tege contra difteria (e m p e ) e  tétano.

Foram  aplicadas um total d e  959  vacinas dupla. 
712 v a d n as  contra tuberculose (B C C  Intradérm ico) e 
520  doses de vacina contra  varíola.

A l duas ultimas, só para aqueles que não tinham  
recebido em  cam panhas anteriores.

A  equipe do  C entro  de Saude com posta po r Dona 
Leonor d a  Silva N etto. D ona A deli G asparíni Peralta 
e  sr. A ntonio Benedrtti. pode levar a  efeito o  seu tra ­
balho  graças ã  colaboração e  apoio dos srt. func*oná- 
ríos da Secretaria d a  Educação, e vem a  publico agra­
decer essa colaboração.

Fica registrado o agradecim ento do  C entro de 
Saúde tam bém  a  Prefeitura Municina^. atendeu ã  soli- 
tação do  C entro d e  Saúde, fornecendo combustível 
para a viatura, â  Associação dos Fornecedores de Ca­
na. que colaborou com viatura abastecida e m otorista.

Q uando  uma com unidade, interessa-se dessa for­
m a pelos serviços de saúde, dá apoi oíntegral ãs ini­
ciativas deste setor, isso representa m otivo de orgulho 
para  os lideres dessa com unidade porque m ostra o alto  
grau de conscientização e desenvolvim ento da popu­
lação.

O  sucesso do  m édtco e  a  Sade d o  p ad en te  de­
pende d a  consciéttcia d o  fmrmaceutíco» e por 
tudo  isso e  r m Uo  m a is  que lhes aconselham os

Fãrmácia São Paulo
D IA  £  NOITE «a «aa* o rd  

A L V A R O  LU D O V ICO

RU A  IG N A Q O  ANSELM O N .o 8&4 
a o  lado  d o  Posto  d e  Saúde

Liquidação de Inverno
Descon to  d e  20  e  3 0 %  

sóm ente esta  sem ana 
C A LÇ A D O S —  C A M A  E  M ESA

MaBy M  a B y MaBy
R U A  X V  D E N O V EM BRO  N .o  435

Papelaria, Escrilório e Xerox
G O M E S

Escrítória: Serviços is e Expediente

D IR E Ç A O ^D ^ Sérgio C om es - C R CSP 59.334

P A P E L A R IA : v a riad o  'esftque  de C arto esp / 
A niversrio. Canetas, **Sheaffer" e  "P aper Ma­
te" ^  T in tas Acrilex p /  tecidos. Livros, Guias, 
Impressos Fiscais e Comerciais, M ateriais p /  Es­
critórios, A rtigos Escolares, Papéis em G eral. 
Rua Coronel Joaquim  A nselm o M artins, 620  
Fone: 63-0377  (em  frente â  C oletoria Federal)

Lençóis Paulista

Móveis Guido
o pinoeiro da região em

Móveie e Elelrodome^ticos

LO JA  1 
L O JA  2

R U A  15 D E N OVEM BRO 
A V . 25 D E JA N EIR O  
Lençóis Paulista

CHUTE NA CANELA
PO R  RIMEDEM

A  partir d s  2 .a  feira, a  carne vai c u s u s  2 5 %  
m ais caro. be a coisa continuar assim, d en tro  de pou­
co o c idadão  só vai com er carne, quando m order a 
hnguai

O  u l  de "pacote agrícola", já  deu os prim eiros 
resultados. A final, já  faz alguns d ias que o povão  e 
principalm enie os sãopauUnos estão vendo "Feijão" e 
"B atata" à  vontade.

Que contraste: A talla fez tan to  :açucar" e hoje 
não acha quero "adoce" papagaio  prá e le . . .

O  Corínthians trouxe C açapava e  agora Dirceu. 
Aaaim, V icente M ateus van realizar seu grande sonho 
de 79: o  3 .o lugar ninguém tira este ano do timão.

—  O  Palm eiras está com prando  o O scar e  o 
W anderlei com o reforços.

— ' Os dois da P on te)
—  Não, o  O scar Scotfaro e o  W anderley  Bos- 

chilial

A  turm a do  São Paulo FC entrou  em  fase de 
regime alim entar duro. Por 15 d*as, nada de com er 
"feijão" c "b a ta ta " . . .

Encontro na Prefeitura o  am igo A \^yr:
—  E o Caçapava, A lay r)
^  É outro  craque que. si Deus quiser, a té  o  fim 

do  ano está com a  carreira encerrada no nosso Dme.

O  governador Maiuf, desde quando enuou . íá 
ganhou 12 prefeituras, conquistou alguns deputados do 
M D 6 e agora seu candidato  é  ap rovado  para prefeito 
d e  São Paulo. A  continuar ass*m. já - j i  os Estados 
U nidos vão cham á-lo para m udar a té  a ro ta  do  aeu 
"Skylab".

O  tricolor do  M orum bi está parecendo o M DB: 
G anha m ais não leva! 11

ROTARY TEM NOVO PRESIDENTE
Com  as presenças de I 32 pessoas, o  R otary  O u b  

d e  L ençóu Paulista realizou em sua sede social, na 
últim a sexta-feira, reunião festiva d e  posse do  novo 
Conselho D iretor do  ano ro tárío  7 9 /8 0 . Na ocasião, 
assumiu os destinos do  Clube, o  sr. W aldom iio  B o rca t 
que recebeu o cargo das m ãos do  sr. O sm indo Cam pa- 
narí. A o  m esm o tem po, assumiu a  presidência da Casa 
d a  A m izade a  sra. C uiom ar Coneglian Boreal, figura 
sim pática, dinâm ica e benqub ta  da sociedade local.

C aravanas d e  Botucatu. A varé. Agudos. Sao M a­
noel. M acatuba e  Pederneiras prestigiaram  o aconte­
cim ento, cabendo  a o  C lube desta  ú 'tím a cidade, a tra ­
vés do  m édico ro tariano  D r .Á lvaro  d e  O liveira, en­
tregar um  m*mo ao  C lube lençoense, em  reconheci­
m ento  com o o m ais eficiente de todos os que perten ­
cem ao  distrito  roCãrío 462 .

A pós a transm issão dos cargos, usaram  d a  pala­
vra o  sr. (Dsmindo C am panarí. sua esoosa Oa. G ertru- 
des M. Cam panarí, D ons G uiom ar Coneglian Borcat, 
Dr. Á lvaro  d e  Oliveira, s^. A lberto  Paccola e o pre­
sidente em o o n ad o . sr. WaMom*ro Borcat.

Prafitig*Aram ainda a  reunião o prom otor, Dr. 
Edson Sorrílha. o  D elegado D r C arlos Rosaa N ^ to  
e  esnosa. o  presidente d a  C âm ara, Dr. João  Carlos 
LorenTctti e  esoosa.

O  sr. Toaoutm Paulo CamDOS e esnosa foram  ot 
renri-seflitantes cfo^ldons 0« 'ke-ae«sa  no ite  f«st*va.-que 
prim ou ne^a Koa organiraí^ão não só d© CI»’b e  m as 
da valorosa C asa da A m izade. p ronorc 'onando  assim 
um  aroKVnte agradável aos oue all com oareceram .

O  Ro^arv lenooense. tem os r^ r trra , continuará 
sendo um dos m ais e f ire n te s  do  Estado, g ra -as  aos 
bon* *>r^d^otes rm r teve e  vrarns tsmK^nn so  entrant*  
nr Po»m t hom ^M» d*f»ftmVo de
hrífh»o*e d«<rnidade. rnte t^ro ^fti a’*» vot^a d©
5n*“enrí**o di^ ««a da Am izade,
otn n**»*^ado d^  rom oanhe^ros t^lorosos.

sideote S^^d© Boao. o  2.o  M anoel Looes. os se-
 ̂ © rea/>-*re*TO

Dion***o C n | é f n  doa d« Mo^*S
Roa« rw*-^»«dn ^ -**nnanarí. M árío S. BaptistePa e  Se­
bastião M ourão N etto.
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A  POBRE "LUIZ ZILLO”

LU IZ Z IL L O  k inegavelm ente um  nom e tradicio­
nal. não aó em  LençóU P ta.. maa que vai muito além  
das fronteiras deste  Pais. Difícil falar sobre o nome 
de uma personalidade das m ais categorizadas, de um  
industrial de nom e internacional, e que te p ro je tado  
sobrem aneira o nom e da c idade que ajudou a  construir.

Mas. não é  a pessoa de Luiz Zíllo, esse abnegado 
lençoense, m as sim um  bairro  residencial desta cida­
de, que leva seu nome, o  assunto desta  reportagem .

Na realidade, o  núcleo habitacional Luiz Zillo, 
não faz jus ao  ilustre nom e que recebeu. N ão pelo 
núcleo em  si. ou po r sua população que é  constituída 
de gente bem . m as sim do  aspecto urbanístico que 
deixa m uito a  d ese ja r p o r um descaso to ta l da adm i­
nistração municipal para com  aquele bairro . Com o 
bem  sabe o povo lençoense, o  núcleo habitacional ora 
em  questão constitu ído po r mais de 800 unidades, foi 
conseguido p o r obra do  saudoso Rubens Pietraróía, 
na época, prefeito  municipal desta  cidade. Na reali­
dade. o  núcleo foi nm  benefício. E  Lençóis iá tem  a 
prom ersa do  presidente d a  COH AB, Dr. V anderley  
José Francisco que diga-se dc passagem  faz uma 
brilante adm*nistração à  frente daquele  órgão —  d a  
construção de um novo núcleo com mais mil unidades, 
o  que é fa to r positivo para o  progresso de nossa terra.

Exatam ente po r todos esses fatores é  que não se 
encontra lustificiitiva para  o  verdadeiro  esauecim ento 
do  sr. PrefeUo M unícioat para com  a  população resi­
den te  no núcleo hab*tacional Luiz ZiMo. que reclam a 
eon^tantem ente a  falta d e  condições existentes naquele 
bairro.

O  PO V O  C O B R A N D O  PROM ESSAS

D ando sequência a sna nova fase. a inda em im­
p lan tarão . o  lom al ECO** saUí com sua reoorla- 
gem  nara ouvir d e  perto , as m ais im oortantes reivin­
d icardes do  povo lencoense. no sentido de —  fazendo 
um jornalism o v ib ran te  e  atual —  ̂ servir a  com uniad- 
de.

Estivem os observando *'in loco** as condicões 
do  m 'c lro  ^ com o não  oodería  deixar d e  ser. ouvindo 
a  as nossas constatacõ«u são d e  o**e a

ge esqueceu, não só dn núcleo haK»ta- 
riona! I 7J|ln  srm d e  toda  a  c idade que existe 
do outro  lado  da linha.

As prínríopÇji retvíndirArnes da pom darão  daque­
la a asfaltem ^^to. telefone, m ais

p n«*-^ro romerr*el. en tre  outres.
Um  exem olo do  descontentam ento  popular é  o  de- 

oo*mrr>to d o  fi» To^o da S*lva. mo»»dor hã
^  anos em I c  hã ^ anos no  **A

aniii pSo s r  n<^»nnta. an­
dam  snnpdotados e  n*o têm  horãrios sufic*entes**.

A sna e^nosa. Da. Socorro, se-
P« " d^ oo»K»*s n^lo m enos de meia em

l^oFs **oo*s o n o ” o tendo d e  vir a  pé para
a  01' ^ - •m  ra*o d e  um^neia**,

f^oT evem plo. al<«*ém neces«*t*r d e  rtiM ados
0*0 teeã rondi^ÕMi d e  t*he^a^ 

A n 'o  evi«t^rr^ tavis e nem  m esm o um  te-
le^oe^ nsv» mm n^d»r sororro.

**Â *«t ã  ^ ^••m t ^ d o
VaMe ovrfro m orador, one d iz  ainda oua % tê  a m ra  
o não passou das proiressas. N ada foi cum­
prido**.

Aw*fnf>«o d^ ê  an*ne« •*»»> entr^  muitos
õníKus trafegam  em

rom  su^Arlot^^-Co.
^-*«4 doe

re -% o rm ^ » to  o  Am^
do« Jo

V A * d ^ d A

n**o se esqueça e nem  aVandone os jã  eonstnddes.

Santos Campeão Paulista ife 1978
A osetidn d^^istva trenemit»ds TV . 

Dara e^<^t>tar o  eem ne^o osn lists  d e  fi*t*^ol tem- 
T>omds 7A »«m feto «t*mreend^M ê  one

• •  s  rã">ers o  n tacsr do

•yren^e fpiWs ‘TA l^A  HC MORPTTO**
^om^o^^^eev^do es di«ss eonínes e  m arrando  nm seoea 
dos mm̂ rtr*im̂ nm T^neoeoses nO f^i^ende acOntCCimentO 
e e n o - ^ * o  n a m  t o d o  o  R m sO .

KTo-*  ̂ Vo«^A*^A^om ao Sentos

FO G O  D E V O R A  A RM A ZÉM

Um  violento incêndio acontecido na m adrugada 
do  d ia  29 destruiu com pletam ente instalações do 
Em pório Comercia) Luz do  Nascimento, sito ã  rua 
Niterói. 90, aqui em  Lençóis Paulista, O  fogo, cuja 
causa ainda é ignorada ^  a  perícia ainda não esclare­
ceu com eçou por volta de um a hora da m adrugada 
de sexta-feira e  todos os esforços não foram  suficientes 
para  ev itar a  destruição lotai do  estabelecim ento, cau­
sando  um prejuízo d e  cerca d e  600  mil cruzeiroa

ROJÕES A  PO SSÍV EL CAUSA

D urvalíno Luiz do  Nascimento, um d o s p ro p re -  
tários. esclereceu à reportagem  d e  **0 ECO** que acre­
d ita  ter sido o sinistro p rovocado  por fogos (ro jõ es), 
um a vez que pouco antes havia acontecido uma pas­
seata em  com em oração ã  conquista do  C am peonato 
Paulista pelo Santos F .C . .

A  hioótese d e  um  curto-circuito foi logo descar­
tad a  D o r  D urvalino que afirm a ter desN^ado o relógio 
da eletricidade quando fechou o em pório, p o r volta 
de 2 1 horas.

A lertado  po r populares ^  Dor volta de uma 
hora  d a  m anhã d e  que seu estabele<“im ento estava 
em  cham as. D urvalíno apressnu«se em cham ar um  car­
ro tanque da r>refe»tura o  qual com eçou a  rom bater o 
foffo. auxiliado deoo*s oo r on tro  cam inhao-tanaiie 
pertencente L Usina Barm  G rande. 0*»ar>do nor volta 
d e  3 horas d a  madru^nida — se<^in^o D iirvahno
chegou um a v^ahira do  C om o d^  RomK«»íro« d» Bau­
ru. as rham as iã haviam  tid o  d^HaUdns líoiírando-se.

os rr>a«mos a m alizar anenas o« servi/*ot de re^<**ldo.
O  estabelecim ento nao prit>A OMa1̂ *«Ar e«->ãcie de 

seovrq, arcando o* teus T>**onr*et'^rios D"*^'al»no I uíz 
do  Nascimento e D onato  Bispo com todos os prejuí­
zos.

d^  titdo Diir^^alino n*o ae m ostrada ab a­
tido. d*^end<> A ^e*^<^rt•«?em orte **não vou eam ov^ey 
e f e - '> n s tru ÍT e i  tudo. Estou d íioosto  a  com ecar tudo  de 
novo**.

Na tar^A d e  ontem  emi*^oa e  o o o iil^ r^  AMxtI.A. 
varn r>««r'»l*oo «a lim peza do local sinVtrado. d e  onde 
nada  se aproveita.

PA N C A D A  E  T IR O T E IO  N A  CEN*TRO D A  O D A D E

At vint^ e uma h o ra t d^^tA «^b^do frente A
I Aorbonete M^r*o A m a Raul G on«-ab '^  fo» nateo 
d^ itma re*>a de faro^ate nro**<v««da no r I ***̂  ^ • d o t  
C"lli. d e  anoa «o ltd ro  rea*dente a n*a 2$ de |a -
r\e*ro n o 344. ne«ta cidade dea^ntef>d^ndo-«- com 3

rr»m M^ â Fd^,,A -í^
Rodrim ies Poetea. e. nem^idA d*-^«rou nm tiro

«..A 7.65. para am e­
d ro n ta r 0« dí>í« mrr\'rw/ŷ  vítTma.

A ntonio Fdm owdo foi encam inhado ao  Pronto- 
Soc«-»o nara atendim entos, e o  agressor foi aupiado 
em  flagrante.

V A LEN TA O  EN FREN TO U  P O L IC A L

A o a t^ad^r uma o^orr^or*a. aãbado na r»dadA 
O aoM adq To*ã V ícto r de Faria ene^rfe<r»d<> R P  
007  frti n o r Ren»am*n Oías de fTtÍTFA*f>|̂
Vuleo **Plirrico** recebendo ferimento* <»^n^ralÍTadq$. 
neceedtando te r  en ram íobado  ao  Prontr%.e<,-^|yf^ nara 
atendT*r«^*ot r^nÍdo«. O  aore«aor fo* de tido  e  aore- 
aentadn A au to n d ad e  nohc*^l one 
flagrante, p o r desacato e redstência A polícia.

Loterja :E?c,^'iva
RESU LTA D O  D O  TESTE N  o 4 4 9

Jogo 1 — - V asco X Botafogo ^ -  C o l do meio
Jogo 2 —- Flum inense x P a m e n g o  —— col. 2
Jogo 3 - -  Bangu X P um inense  ^ — col. 2
Jogo 4 —-  Portuguesa x A m érica «— col. 2
Jogo 5 - -  C oytacaz x V . R edonda ^ — col. 1
Jogo 6 - -  S. Crístov, X A m ericano - — col. 2
Jogo 7 - -  G rêm io x Pelotas —— col. 1
Jogo 8 - -  Cruzeiro x A raxá —— col. 1
Jogo 9 - -  G uaxupé X A tlético - ~  col. 2
Jogo 1 0 - -  G am a x G uará —-  Col. do meio
Jogo 11 —- T una Luso x Patssaodu ^ — col. 2
Jogo 1 2 - -  V itória X D esportiva — col. do meio
Jogo 13 •—  C olorado x C orítiba ^  col.do meio

B A T E - P A P O
H A  BEM POUCO, andaram  perguntando o que deu 
aquele levantam ento de verbas, feito na cidade, ha 3 
anos passados, a  favor d a  Biblioteca Municipal *'Ori- 
genei Lessa*', visando aum entar o  acervo d a  citada 
Casa de Cultura local. Realm cnte, podem os dizer, a 
C am panha foi proveitosa para a  Biblioteca. Esaa dose, 
bem  que podería  ser novam ente repetida 1 Isso aó vi­
ría engrandecer ainda m ais nossa Biblioteca.

TELESP, TELESPIM  O  que está havendo? O  compu­
tad o r anda preguiçoso ou está dorm indo d-m aia? Ou 
são as duas coisas ao  mesmo tem po? O  povão não 
gostou dessa história d e  se cobrnr contns d r  um ano 
a trásl Não estam os discorrendo aqu* sobre a seríedt^de 
delas. M as. . . m uita gente foi pega de surpresa, ju l­
gando que pagaria **X** e acabou pagando ' Y* .  E 
m uita gente tam bém , teve a  **afrradáver* surpreia de 
ver o  aparelho desligado Ml Ah* TELESP. De quando 
em vez você prega cada susto 11!

E O  D U RO  níasQ tudo, é  o coitado do  funcionário 
encarregado, que não tem  nada  a v r r  com o caso. e 
escuta cada um al T odavia, a vida é  as F?m mesmo, 
não? Q uem  sabe. d c  avora diante as coibas entra­
rão  nos e*xo9. isto é. não cobrar nada .ivamente
atrasado  e, é  claro, nem ad ian tado . A penas o més 
norm al I

TR O O !JFM O « D F A S ^ U I^ O . O  oue existem 
ainda em Lençóis d e  calcada* mal r— r om cra­
teras po r toda parte, não é b r ’-'r-.dAir% pão ir
muito longe, mxerem um exer^nlo^ O  ** ;.i -^bc a Cc4 
loaqurm  A. M artins no t r ^ h o  da **fé 7
d e  setem bro, verá. ã  direita, vmi» one r ^ o  t  
pode nassar. F nem n u e ri r>osvii rd%
lér*a de caVadas. Lençóis vaj m al F.numerá-laa, 
cisaríamos d e  duas edições desta  folha

DIA P  DE n i l H O  P anm  n* D»RA. h a v -r t
um a o a le s tT B  s o b r a  "P aro tg  A grícola’*, a c a r g o  d#* r e  
nqg^ado eanecíaltfta no  a a a u o f n .  mm m»i *^ a a y
poderá  faler com o aerõnom o D r Pnnlo Ou*ote-
nMI>a na Casa d a  Agricultura, que orienfará os inte­
ressados.

A N T F ^ r>A V ITÓ RIA  4^ do«*^ir>9o ultimo, em Amal- 
va o C A I encoense foi nn^ÜfV^do nor nm do« ior- 
nii»t Am Ratini com o a t^regira fnr^a do am»dor.

CA L gan^oM nor 7  A.í^mio-ro nitim o m^*no-
rando  s»*a noairão n* tabMa O  l .o  turno tarm*aou 
ontem . De fo1<-a o CA L torce nara t*tt> epinate entre 
Arealví* •  A '^1  f*to <̂ i»a o g a r“-'tír''* dÍ«-»Uar o 3.o 
hirr^o. Mas «e íirto não bastar, o 2 .o  turno nue come- 
çn A^^ ft rom  todoa o» re^n ^^ntO
na»d*do F, o  ^AT r>r»d» o 3 O h»rno
Ar\rr)*nfr^ "mii. o  Reginóoolis líd e r do certcmc. Apoie­
m os o CAL.

PCI n  m i F  ? F  n t? c rR > /A  o  ^ n m o  AtMIa lã 
-*tolo*»** am nroblam a» fin^^-^iros. Al'»'»»-'-- "A-nas 

d o  '■ftAdo gr»ir>o •s t^ o  n a m n d o  r-omo r> d<s Imi n*io 
n o d ^ r^  '^ • 'b^nrar serí*«í*-to* »>»'^b'-'•** " dor-v-
Van^e FeLrm ^nt'* aoní l-d o a  te ^ o a
CTTmreaas or<»anV«*d®^ a bem  em  seus p la ­
nos. o que  é m u ito  bom .

CLAUDIA COLECIONANDO TÍTU LO S

G entileza d e  nossos anunciantes:
cc*or> ft » “


